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Plano para baixo 
carbono em Roraima

Zeladoria

Verdes

O governo de Roraima consolidou nesta quarta-feira 

(18) o Plano ABC+ Roraima, um dos principais instru-

mentos de política pública para o futuro da agrope-

cuária no Estado. A iniciativa está alinhada ao eixo de 

Desenvolvimento Sustentável do Plano Roraima 2030, 

com enfoque na preservação ambiental e o crescimen-

to econômico responsável. 

Capitaneado pela Secretaria de Agricultura, Desen-

volvimento e Inovação e construído com a participação 

de instituições governamentais, entidades de pesquisa, 

setor produtivo e sociedade civil, o plano estabelece 

diretrizes para o desenvolvimento de uma agropecuária 

sustentável, resiliente e de baixa emissão de carbono.

A Zeladoria Urbana tem 

dinamizado as ações para 

a limpeza de Macapá (AP), 

estabelecendo uma força-

-tarefa para sanear a cidade. 

Além da normalização da 

coleta de lixo nos bairros 

e residenciais, frentes de 

trabalho foram criadas em 

áreas consideradas críticas 

nas zonas Leste e Sul.

O prefeito de Manaus, David 

Almeida (Avante), assinou, 

nesta quarta-feira (18), o de-

creto que regulamenta a Lei 

Complementar nº 24/2024 e 

institui, de forma operacional, 

o “Programa Manaus Susten-

tável”. A medida estabelece 

um novo marco regulatório, 

com incentivos para em-

preendimentos sustentáveis.

Ascom/Seadi

Plano foi apresentado pela Secretaria de Agricultura

Assistência social no Acre

Píer da Praia da Graciosa

Povo Warao

Trocas

Empreendedor

Governança

Cuidados com o açaí em Rondônia

A vice-governadora do Acre, Mailza Assis (PP), participou, 

nesta quarta-feira (18) da primeira reunião ordinária da 

Comissão Intergestores Bipartite (CIB), marcando o início 

das discussões estratégicas para a assistência social no 

Acre em 2026. O encontro reuniu gestores e técnicos da 

área com o objetivo de alinhar prioridades e definir inves-

timentos voltados aos 22 municípios do estado. A reunião 

contou com a presença de secretários municipais.

A Prefeitura de Palmas (TO), por meio da Secretaria de 

Infraestrutura e Habitação (Seihab), deu início à reforma 

do píer da Praia da Graciosa, importante ponto de acesso 

para embarcações na capital. Nesta quarta-feira (18), as 

equipes atuam na recuperação das passarelas de acesso 

às embarcações, com a substituição das madeiras des-

gastadas pelo uso contínuo e pela ação do tempo.

Mãos que tecem a cultura de 

um povo compartilham arte 

no espaço de lazer da Casa 

de Acolhimento, no bairro 

do Tapanã, em Belém (PA). 

Atualmente, 74 indígenas 

Warao — entre homens, mu-

lheres e crianças — vivem 

na Casa de Acolhimento 

administrada pela Prefeitura 

Municipal de Belém

A troca de experiências mar-

cou mais um dia da agenda 

da comitiva de gestores da 

cidade de Curvelo (MG), em 

Boa Vista (RR). Nesta quarta-

-feira (18), os visitantes co-

nhecerama  Escola Municipal 

Indígena Vovó Tereza da Silva, 

na Comunidade Darora, e a 

Escola Municipal de Tempo 

Integral José David Feitosa, 

em Nova Amazônia.

A prefeitura de Rio Branco 

(AC), por meio da Secretaria 

Municipal de Infraestrutura e 

Mobilidade Urbana, reinau-

gurou a Sala do Empreen-

dedor, espaço estratégico 

dedicado ao fortalecimento 

da economia local. Localiza-

do no prédio da prefeitura, 

o atendimento é voltado a 

pequenas empresas.

A prefeitura de Porto Velho 

(RO) inaugurou nesta quarta-

-feira (18) o Escritório de Go-

vernança do Programa União 

com Municípios, instalado no 

Prédio do Relógio. A estrutu-

ra nasce com a proposta de 

transformar dados em deci-

sões mais rápidas e eficientes, 
ampliando a capacidade de 

monitoramento.

O consumo de açaí faz parte da rotina alimentar da po-

pulação de Porto Velho e de diversas regiões de Rondô-

nia. Para garantir que esse alimento tradicional chegue 

de forma segura à mesa dos consumidores, a Agência 

Estadual de Vigilância em Saúde (Agevisa) reforça orien-

tações sobre boas práticas na manipulação e preparo do 

fruto. A iniciativa tem como objetivo orientar produtores 

e comerciantes sobre procedimentos sanitários essen-

ciais, como higienização adequada, branqueamento do 

fruto e manipulação em ambiente limpo. 

Ésio Mendes/Governo de Rondônia

Fiscalização sanitária visa segurança no consumo

Pará debate 
soluções 
ambientais 
em Marajó

A busca por soluções sus-
tentáveis para a gestão ambien-
tal no Arquipélago do Marajó 
ganhou um importante reforço 
nesta quarta-feira (18), com a 
reunião entre representantes da 
Secretaria de Meio Ambiente 
de Curralinho e o Instituto de 
Desenvolvimento Florestal e da 
Biodiversidade do Pará (Ide�or-
-Bio), em Belém. 

O encontro ocorreu com 
foco no fortalecimento de par-
cerias institucionais e na cons-
trução de estratégias conjuntas 
para enfrentar desafios ambien-
tais históricos da região.

Participaram da agenda o as-
sessor jurídico Jairo Reis, a enge-
nheira �orestal Alyne Maciel e a 
secretária de Meio Ambiente de 
Curralinho, Camila Castro, que 
apresentaram demandas prioritá-
rias do município. 

Lixão de Curralinho

Entre os principais pontos 
discutidos esteve o apoio técni-
co do Ideflor-Bio para o encer-
ramento do lixão de Curralinho 
e a implantação de um aterro 
sanitário, medida considerada 
essencial para a melhoria das 
condições ambientais e de saú-
de pública local.

Outro eixo central da reunião 
foi o fortalecimento das ações 
de monitoramento e �scalização 
ambiental no município. 

A parceria busca ampliar a 
presença institucional e garantir 
maior efetividade no controle de 

práticas irregulares, contribuin-
do para a conservação dos re-
cursos naturais e o ordenamento 
territorial no Marajó.

Macrozoneamento

O Macrozoneamento Eco-
lógico-Econômico do Marajó 
também foi enfatizado durante o 
encontro e representa um instru-
mento estratégico para orientar o 
uso sustentável do território, con-
ciliando conservação ambiental e 
desenvolvimento socioeconômi-
co na região. 

A partir desse ordenamento, o 
futuro Plano de Manejo da Área 
de Proteção Ambiental (APA) 
Marajó, a qual incide sobre o 
município de Curralinho, deverá 
estabelecer diretrizes claras para a 
gestão dos recursos naturais, de-
�nindo zonas especí�cas de uso, 
proteção e recuperação. 

Esse processo permitirá maior 
controle sobre as atividades de-
senvolvidas na área, promovendo 
a preservação dos ecossistemas 
locais, a valorização das comuni-
dades tradicionais e o uso racio-
nal dos recursos ambientais, ao 
mesmo tempo em que contribui 
para a organização territorial e 
o fortalecimento da governança 
ambiental no município.

Além disso, os representantes 
avançaram nas tratativas para a 
cooperação técnica entre Secre-
taria de Meio Ambiente de Cur-
ralinho, Ide�or-Bio e o Instituto 
Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra). 

Encontro discutiu parceria para 
enfrentar problemas históricos

Roni Moreira/Agência Pará

Parceria visa enfrentar desafios históricos do arquipélago


